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RESUMO —Os tipos de hemoglobinas foram estudados em 239 ovelhas da raça Corriedale (24 com HbA, 103 com HbAB e 
112 com HbB) expostas às mesmas condições de manejo. Foi verificada uma possível associação entre a distribuição fenotípica 
dessa proteína com a performance produtiva (estimada pelas taxas de prenhez, cordeiros assinalados, peso e qualidade do 
velo). Os resultados revelaram que as taxas de prenhez e o número de cordeiros assinalados foram maiores nos ovinos com 
HbA, porém estas diferenças não foram estatisticamente significativas. Os ovinos com HbA e HbAB apresentaram melhor 
peso de velo. A qualidade do velo foi inferior na segunda tosquia e diferenças significativas foram encontradas entre os 
ovinos com HbAB e HbB. 
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THE RELATIONSHIP BETWEEN HEMOGLOBIN TYPES AND PRODUCTIVE PERFORMANCE 

IN CORRIEDALE SHEEP 

ABSTRACT — Hemoglobin types was studied in 239 Corriedale sheep (24 with HbA, 103 with HbAB and 112 with HbB) 
exposed to the saine types of management and natural conditions. The possible associaton of the phenotype distribution of 
these protein with the productive performance of the ewes (estimated by pregnancy rate, the number of marked lambs, fleece 
weigth and fleece quality) was investigated. Resulta showed that the pregnancy rate and number of marked lambs was higher 
in the HbA group but this difference was not significant statistically. Groups HbA and HbAB showed heavier flecte weight 
than HbB. 'The fleece quality was inferior on the second shearing and significant statistical differences were encoutered 
between the HbAB and HbB groups. 
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INTRODUÇÃO 

A heterogeneidade da hemoglobina é observada em 
diferentes animais e a correlação da estrutura primária 
da hemoglobina com sua genética tem resultado em 
melhores entendimentos dos mecanismos operantes nos 
genes que controlam a mesma (JOHN e JOHN, 1977). 
Os trabalhos envolvendo as hemoglobinas de ovinos co-
meçaram na década de 50. HARRIS e WARREN (1955) 
realizaram as primeiras pesquisas envolvendo os tipos 
de hemoglobina em ovinos, utilizando 12 ovelhas pre-
nhes e observaram que três tipos diferentes de 
hemoglobina em ovinos podiam ser identificados. 

A herança dos tipos de hemoglobina foi determi-
nada por EVANS et al. (1956), sendo caracterizada pela 
existência de dois alelos codominantes, cada qual res-
ponsável pela formação de um tipo de hemoglobina. 
Desde então, uma extensa literatura tem se desenvolvi-
do referente a aspectos genéticos, estruturais, fisiológi-
cos e imunológicos. As freqüências dos alelos A e B 
variam tanto entre as raças como entre os rebanhos de  

uma mesma raça. Esta variabilidade pode ser observa-
da, no Rio Grande do Sul, em ovinos da raça Corriedale 
nos trabalhos de FAN et al. (1981), MOREIRA et al. 
(1982) e WEIMER et al. (1984). Na opinião de AGAR 
et al. (1972) as distribuições polimórficas teriam, além 
da significância adaptativa, influência da seleção para 
características produtivas. 

As características produtivas dos ovinos são todas 
grandemente influenciadas por fatores associados ao am-
biente, embora fatores genéticos não possam ser excluí-
dos. Por essas razões, alta correlação entre um único gene 
e as características produtivas é difícil de ser espetada. 

Os primeiros trabalhos envolvendo a seleção de 
ovinos produtores de lã foram realizados por TURNER 
(1958). Mais adiante, WATSON e KHATTAB (1964), 
em seus experimentos, verificaram que ovelhas com 
HbA tinham melhor produção de lã do que aquelas com 
HbAB ou HbB. KROITER e AITMUHANOV (1969) 
verificaram que os animais com HbA apresentavam peso 
de velo e peso de lã limpa superior aos animais com 
HbAB em 10,7% e 9,3%, respectivamente. 
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ARORA e ACHARYA (1972) avaliaram 529 ovi-
nos de rebanhos indianos produtores de lã e observa-
ram que os tipos de hemoglobina e a produção de lã não 
apresentavam associações significativas. Verificaram, 
entretanto, que na tosquia, aos seis meses de idade, os 
ovinos com HbB obtiveram melhor peso médio de velo 
do que ovinos com HbAB. KRISHNAMURTHY e 
RATHNASABAPATHY (1980) verificaram que ovinos 
HbAB apresentaram resultado superior em comparação 
com os outros tipos de hemoglobina, porém as diferen-
ças não foram significativas. Em estudos sobre a quali-
dade da lã no mesmo rebanho, os ovinos com HbA apre-
sentaram resultados superiores em todas as característi-
cas estudadas. Os tipos de hemoglobina e o peso médio 
do velo em ovinos da raça Corriedale da EMBRAPA/ 
BAGÉ também foram estudados por WEIMER et al. 
(1984). Conforme os autores, as diferenças encontra-
das foram pequenas e estatisticamente não significati-
vas. 

A relação entre a percentagem de borregas prenhes 
e número de cordeiros assinalados com o polimorfismo 
da hemoglobina revela que não existe um ponto de vis-
ta comum entre os pesquisadores. Para KING et al. 
(1958), MEYER et al. (1968) e OBST e EVANS (1971) 
os ovinos com HbA e HbAB são os que apresentam 
melhor fertilidade. lá EVANS e TURNER (1965), 
WALKER,  et al. (1979) e KRISHNAMURTHY e 
RATHNASABAPATHY (1980) acreditam que os ovi-
nos com IlbB apresentam vantagens na produção de 
cordeiros, considerando o número de animais nascidos 
e desmamados. MAYO et al. (1970) e ARORA E 
ACHARYA (1972) afirmam que não existem evidênci-
as de diferenças significativas para os parâmetros ava-
liados. 

PUSER e HALL (1974) analisaram os dados de 
cordeiros nascidos de 2800 ovelhas da raça Scottish 
Blackface e concluíram que por um lado as ovelhas com 
I-IbB produziram cerca de 10% a mais de cordeiros so-
bre a média de animais nascidos em relação às ovelhas 
com HbA, mas por outro lado, a sobrevivência dos cor-
deiros nascidos destas ovelhas foi menor quando com-
parada a dos animais com HbA. Ainda, conforme os 
autores, os achados indicam que, sob algumas circuns-
tâncias, a produção de cordeiros poderia ser aumentada 
pela seleção de ovinos com HbB. 

O estudo do número de cordeiros nascidos, cor-
deiros desmamados, nascimentos múltiplos e insufici-
ência reprodutiva em ovinos da raça Corriedale no Rio 
Grande do Sul feito por WEIMER et al. (1984) indica 
que não existem diferenças significativas para as carac-
terísticas estudadas. 

Tendo em vista, a inconsistência dos achados, este 
trabalht,  se propôs avaliar a correlação do polimorfismo 
da hemoglobina com a performance produtiva, estima- 
, 	. 	' 	 , 	J • 

assinalados e pelo peso do velo em ovinos da raça 
Corriedale no Rio Grande do Sul, mantidos em criação 
extensiva. O trabalho também apresenta dados inédi-
tos, até o momento, sobre a correlação dos tipos de 
hemoglobina com a qualidade do velo no mesmo reba-
nho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no laboratório de 
Eletroforese do Departamento de GMética da UFRGS, 
no período de dezembro de 1990 a novembro de 1991. 
Utilizaram-se 239 borregas de dois dentes da raça 
Corriedale, oriundas de uma propriedade localizada no 
município de Dom Pedrito. Todos animais foram iden-
tificados com brincos plásticos na orelha esquerda e ta-
tuagem na orelha direita. O grupo experimental assim 
constituído e identificado, foi mantido em potreiro se-
parado do rebanho geral, obedecendo o mesmo manejo 
nutricional e reprodutivo dos ovinos da propriedade. 

Amostras de sangue dos animais foram coletadas 
mediante punção venosa da veia jugular com agulhas 
40x9, usando tubos de Vacutainer de 5 ml, contendo 
EDTA como anticoagulante. As amostras de sangue 
coletadas foram centrifugadas ( 2.000 rpm — 5') para 
separar as hemácias do plasma As hemácias sofreram 
três lavagens com solução salina (0,09%). A porção de 
eritrócitos resultante dessas lavagens foi adicionada 
solução de glicerol (40% de glicerol ; 60% de citrato 
trissódico a 5%) na proporção de 1:1 ( WEIMER et al., 
1981). 

As hemoglobinas foram tipadas por eletroforese 
horizontal em gel de amido e para revelação dos pa-
drões de hemoglobina foi utilizado o corante amido 
black 10 B. Deste modo, foram formados os três grupos 
experimentais (ovinos com hemoglobina A, AB e B). 

As borregas tiveram seus pesos controlados durante 
o experimento, mediante duas pesagens. A primeira, foi 
realizada em dezembro de 1990 e a segunda ocorreu ao 
foral do experimento, em novembro de 1991. Nas mes-
mas datas, os ovinos do trabalho foram esquiladoS e o 
peso do velo bem como a classificação da qualidade 
dos mesmos anotados. A classificação da lã seguiu os 
padrões estabelecidos pela Federação das Cooperativas 
de Lãs do Rio Grande do Sul-FECOLÃ. As compara-
ções entre os tipos de hemoglobina e as características 
de peso corporal e peso do velo foram realizadas atra-
vés de Análise de Variância e as diferenças significati-
vas submetidas ao teste Tukey. Os dados da classifica-
ção da qualidade da lã foram analisados pelo teste de 
KOLMOGOROV-SMIRNOV. 

O diagnóstico de gestação foi realizado por ultra-
sonografia, 50 dias após a retirada dos carneiros de re-
passe. Para o diagnóstico foi utilizado um aparelho 
• ••-•,•• ti Cl Á 1. 7 ,1 	 • 
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Mhz, pertencente ao Centro de Pesquisas Veterinárias 
Desidério Finamor-CPVDF. A técnica usada foi o exa-
me da ovelha em pé sem jejum prévio. O número de 
ovelhas prenhes e o número de cordeiros assinalados 
foram analisados pelo teste do Qui-quadrado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O polimorfismo da hemoglobina nas 239 borregas 
utilizadas são apresentados na Figura 1. O tipo de  

hemoglobina mais encontrado foi o B com 46,86%, se-
guido do tipo AB com 43,10% e, finalmente o tipo A, 
com 10,04%. Os dados indicam que a freqüência gênica 
para o alelo Hb B foi de 0.68, aproximadamente o do-
bro do valor encontrado para o alelo Hb A, que foi de 
0,32. Resultados similares aos apresentados na Figura 
1 foram encontrados no Japão, por AKAGI et al. (1970) 
e em Santa Maria por FAN et al. (1981) e por MOREIRA 
et al. (1982) ao pesquisarem fenótipos de hemoglobina 
em ovinos da raça Corriedale. 

NUMERO DE ANIMAIS 

A 

AB 

B 

0 20 40 60 80 100 120 140 
FIGURA 1 — Distribuição dos ovinos do grupo experimental, conforme o tipo de hemoglobina 

WEIMER et al. (1984) trabalhando com ovinos 
Corriedale da EMBRAPA/Bagé, registraram em fême-
as uma freqüência gênica para o alelo Hb A de 0,46 e 
para o fenótipo de HbA de 19%, bem maior que as en-
contradas neste experimento.Os resultados confirmam 
que as freqüências fenotfpicas e gênicas apresentam uma 
grande variabilidade em diferentes rebanhos ovinos  

dentro da mesma raça, podendo representar, além de 
uma adaptação as condições do meio, influência da se-
leção para caracteres produtivos. 

A Tabela 1 apresenta os valores encontrados para 
o peso do velo dos ovinos na 1' e 2' tosquia . Os ovinos 
com HbAB tiveram um peso médio de velo superior 
aos ovinos com 11bB (P < 0,05), na segunda tosquia. 

TABELA 1 — Resultados do peso médio dos velos sujos de ovinos Corriedale na 1' tosquia, 2" tosquia e 1' + 
21  tosquia, conforme o tipo de Hb 

PESO MÉDIO DO VELO SUJO 
TIPO DE HEMOGLOBINA 

11  TOSQ 2* TOSQ + 2." TOSQ. 

HEMOGLOBINA A 
HEMOGLOBINA AB 
HEMOGLOBINA B 

2,63 
2,65 
2,62 

2,90 
2,86' 
2,74" 

5,53 
5,51 
5,35 

< 0,05 

Os achados de WATSON e KIIATTAB (1964) e 
KROITER e AITMUHANOV (1969), demonstrando 
que os ovinos com HbA apresentavam melhor peso de 
velo que os outros tipos de hemoglobina, fortalecem os 
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resultados encontrados no presente experimento. 
KRISHNAMURTHY e RATHNASABAPATHY 
(1980) também verificaram que os ovinos com HbAB 
apresentavam resultado superior aos ovinos com HbB, 

51 



CLAUDIO CHIMINAZZO, LUIZ ALBERTO O. RIBEIRO, TANIA de A. WEIMER 

porém as diferenças não eram significativas(P > 0,05). 
WEIMER et al. (1984) consideraram que não havia qual-
quer relação entre os tipos de hemoglobina e o peso do 
velo de ovinos da raça Corriedale. Nesse trabalho, os 
autores referem que os ovinos com HbA tiveram média 
de peso de velo de 3,84 kg contra 3,65 kg e 3,60 kg , 
respectivamente, dos ovinos com HbAB e HbB. 

A Tabela 2 apresenta os dados obtidos para a clas-
sificação da qualidade dos velos sujos da 1' e 2' tos-
quia, conforme os tipos de hemoglobina. Foram encon-
tradas diferenças significativas na qualidade dos velos  

da 1' tosquia em relação a 2' tosquia dentro dos grupos 
com HbAB e HbB. Nesses grupos de hemoglobina, 
verificou-se a perda da qualidade do velo na 2° tosquia. 
Para os ovinos com HbAB, 81% destes tiveram a lã clas-
sificada de Amerinada à Cruza 1 na 1' tosquia, enquan-
to que na 2' tosquia este valor baixou para 51% (P < 
0,05), aumentando consideravelmente a percentagem de 
ovinos com lã classificada como Cruza 2. Para os ovi-
nos com HbB, 66% dos animais tiveram a M classifica-
da até Prima B na 1' tosquia, contra 29% na 2' tosquia 
(P < 0,05). 

TABELA 2 - Classificação da qualidade do velo na P e 2• tosquia, conforme o tipo de hemoglobina 

TIPO DE CLASSIF. la TOSQUIA 2a TOSQUIA 
Hb DO VELO 

A AMERINADA 0,00 0,00 
PRIMA A 4,17 0,00 
PRIMA B 50,00 ,  20,83 
CRUZA 1 20,83 29,17 
CRUZA 2 16,67 45,83 
CRUZA 3 8,33 4,17 

AB AMERINADA 1,00 0,00 
PRIMA A 5,00 0,00 
PRIMA B 42,00 18,63 
CRUZA 1 33,00 32,35 
CRUZA 2 17,00 41,18 
CRUZA 3 2,00 4,17 

B AMERINADA 0,00 0,00 
PRIMA A 16,07 1,80 
PRIMA B 50,00 27,03 
CRUZA 1 16,97 34,23 
CRUZA 2 12,50 30,63 
CRUZA 3 4,6 6,31 

Também foram encontradas diferenças significati-
vas na classificação da qualidade dos velos da 1' tos-
quia entre os animais com HbAB e HbB. Nessa tosquia 
48% dos ovinos com HbAB tiveram o velo classificado 
até Prima B, contra 66% dos ovinos com HbB (1' < 0,05), 
isto é, os ovinos com hemoglobina B foram aqueles com 
melhor qualidade de velo na 1' tosquia. No entanto, essa 
tendência de mostrar uma melhor qualidade de velo não 
se repetiu na 2' tosquia. 

Conforme trabalho apresentado por BLACK 
(1988), a taxa de crescimento da lã e várias característi-
cas do velo mudam substancialmente com a idade dos 
ovinos. O diâmetro da fibra tende a aumentar com a 
idade do animal, perdendo sua qualidade, e consequen-
temente, piorando a classificação do velo. A perda de 
qualidade do velo também pode ser observada neste tra-
balho. MAYO et al. (1970) não encontraram evidências 
para qualquer real associação do comprimento da fibra  

de lã, do grau de ondulações, do diâmetro da fibra, da 
densidade da lã e espessura da pele com os tipos de 
hemoglobina. KRISHNAMURTHY e RATHNASA-
BATHY (1980) observaram que os ovinos com HbA, 
apresentaram qualidade superior em todas característi-
cas estudadas, com diferenças significativas (P < 0,05) 
para o comprimento da fibra de lã e para o número de 
ondulações por centímetro, resultados divergentes aos 
apresentados neste trabalho. 

Analisando-se o número de ovelhas prenhes, con-
forme o tipo de hemoglobina, pudemos verificar que 
dos 24 ovinos com HbA, 22 ficaram prenhes (91,67%), 
dos 103 ovinos com HbAB, 86 ficaram prenhes 
(83,49%) e dos 112 ovinos com HbB, 93 ficaram pre-
nhes (83,04%).Estas diferenças não foram estatistica-
mente significantes. A percentagem média de prenhez 
do rebanho de 84,10%, revelou que houve um grupo de 
16% de ovelhas que não mostraram prenhez. 
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A Figura 2 apresenta, além das percentagens de 
ovelhas prenhes, os dados sobre a percentagem de cor-
deiros assinalados em relação ao número de ovelhas 
prenhes, conforme o tipo de hemoglobina. Os ovinos 
com HbA apresentaram mais cordeiros assinalados  

(63,64%) do que as ovelhas com HbAB (62,79%) e HbB 
(59,14%). Os dados, mesmo não apontando diferenças 
estatisticamente significativas, sugerem que as ovelhas 
com HbA apresentam uma melhor eficiência reprodutiva 
em relação aos ovinos com HbB. 

% CORD. ASSIN. Li % OV.PRENHAS 

100 

80 

60 

40 

20 

0 a 
a 

A B 
% CORD. ASSIN. 63,64 62,79 59,14 
% OV.PRENHAS 91,67 83,49 83,04 

FIGURA 2 — Percentagem de cordeiros assianalados em relação ao número de ovelhas prenhes e percenta- 
gem de ovelhas prenhes, conforme o tipo de hemoglobina (Dom Pedrito/RS) 

Resultados semelhantes aos apresentados nesse tra-
balho foram descritos por KING et al. (1958), MEYER 
et al. (1968), OBST e EVANS (1971) e WEEVIER et al. 
(1984). Finalmente, considerando que o erro do diag-
nóstico com ultra-sonografia é baixo (ao redor de 2%), 
pode-se estimar a mortalidade perinatal com base na 
percentagem de cordeiros desmamados das ovelhas pre-
nhes. Esses valores foram de 36,36% para ovinos com 
IlbA, 37,21% para ovinos com HbAB e 40,86% ovinos 
com HbB. As diferenças não foram significativas. Os 
dados mostram ainda que a mortalidade perinatal mé-
dia de cordeiros ficou em 38.14%, mais do que o dobro 
daqueles apresentados por RIBEIRO (1997), numa 
publicação sobre as perdas reprodutivas em ovinos no Rio 
Grande do Sul, onde constatou uma mortalidade perinatal 
de cordeiros de 19% num rebanho de ovinos Coniedale. 

CONCLUSÕES 

O alcance dos objetivos propostos para esta pesquisa 
pode ser demonstrado com base nos resultados observa-
dos, que permitem levar às seguintes conclusões: 

1. A tipificação dos padrões de hemoglobina das 
239 borregas utilizadas no experimento mostrou que o 
tipo de hemoglobina predominante foi oll com 46,86%, 
seguido dos tipos AB e A, respectivamente com 43,10% 
e 10,04%. A freqüência gênica para o alelo A foi de 
0,32. 
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2. A taxa de prenhez dos ovinos com HbA foi su-
perior em aproximadamente 10% aos ovinos com HbAB 
e HbB. Ao mesmo tempo, a taxa de assinalação de cor-
deiros demonstrou a mesma tendência, ou seja, os ovi-
nos com HbA apresentaram os melhores resultados. 

3. O peso de velo sujo dos ovinos dos três grupos 
foi praticamente idêntico na 1' tosquia. Na r tosquia, o 
peso do velo dos ovinos com HbA e HbAB foi superior ao 
grupo de ovinos com HbB. Foi observada diferença signi-
ficativa (P < 0.05) entre os ovinos com HbAB e HbB. 

4. A classificação da qualidade do velo sujo dos 
ovinos nos três grupos de hemoglobina decresceu da 1' 
para 2' tosquia. Esta diferença foi significativa (P < 0,05) 
nos ovinos com HbAB e HbB. 
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